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Educação para a Cidadania

Conceito envolto em equívocos, preconceitos, expetativas e receios ligados a uma 

polissemia que aponta para práticas multifacetadas e denominações ambíguas.

A existência humana individual só é 

possível pela real presença do outro, 

as suas possibilidades e os seus 

projetos, são sempre partilhados.
Pedro Laín Entralgo, Teoria y Realidade del Otro. Salamanca: Fayard, 1986, p. 98



• Educar para a cidadania é formar os nossos jovens para a cidade, é prepará-los para uma sociedade que

se rege pelos princípios da democracia, liberdade, espírito crítico, participação cívica, justiça e

representatividade.

• A Cidade só é boa se tiver bons cidadãos, educados no sentido de subordinar as necessidades naturais

às espirituais. “O Estado não é, portanto, apenas um fenómeno político ou jurídico: o Estado é, e deve

ser um Estado ético, um fenómeno moral e religioso.” Aristóteles

• “Ninguém nasce cidadão, torna-se cidadão ao longo da vida”. Aristóteles

• Já Sócrates dizia que o fim último da educação é tornar as crianças inteligentes, porque o governo da

“polis”, é um assunto de todos e formar o cidadão, é assim, formar aquele que mora e participa

ativamente na vida da cidade. Alain Etchegoyen, A Era dos Responsáveis. Carnaxide: Difel, 1995, p.83

EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA
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•Capacitar os alunos para uma participação crítica, consciente e responsável na vida

democrática.

• Educar para a cidadania pressupõe um conjunto de práticas didáticas específicas, de

orientações pedagógicas e conteúdos que proporcionem ao aluno uma formação

enquanto cidadão participativo na sua comunidade social e consciente da necessidade

dessa mesma participação.

•É necessário articular saberes concetuais com atitudes éticas e competências relacionais,

favorecendo a deliberação informada, a análise crítica, a cooperação, a criatividade e a

ação transformadora.



CIDADANIA DIGITAL- CONCEITO
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OBJETIVOS DA CIDADANIA DIGITAL
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A Escola e a Educação para a Cidadania: enquadramento legal

Compromissos internacionais assumidos por Portugal:

Com o objetivo de dar um novo impulso ao desenvolvimento e promoção da

Educação para a Cidadania Digital em todos os Estados-membros, em 29 de setembro,

na 26.ª sessão da Conferência Permanente de Ministros da Educação do Conselho da

Europa, os Ministros da Educação declaram 2025 o Ano Europeu da Educação para a

Cidadania Digital.
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CARTA PORTUGUESA DE DIREITOS HUMANOS NA ERA DIGITAL 

17/05/2021

Artigo 3.º

Direito de acesso ao ambiente digital

1- Todos, independentemente da ascendência, género, raça, língua, território de origem, religião, convicções políticas ou ideológicas, instrução,

situação económica, condição social ou orientação sexual, têm o direito de livre acesso à Internet.

2- Com vista a assegurar um ambiente digital que fomente e defenda os direitos humanos, compete ao Estado promover:

a) O uso autónomo e responsável da Internet e o livre acesso às tecnologias de informação e comunicação;

b) A definição e execução de programas de promoção da igualdade de género e das competências digitais nas diversas faixas etárias;

c) A eliminação de barreiras no acesso à Internet por pessoas portadoras de necessidades especiais a nível físico, sensorial ou cognitivo,

designadamente através da definição e execução de programas com esse fim;

d) A redução e eliminação das assimetrias regionais e locais em matéria de conectividade, assegurando a sua existência nos territórios de

baixa densidade e garantindo em todo o território nacional conectividade de qualidade, em banda larga e a preço acessível;

e) A existência de pontos de acesso gratuitos em espaços públicos, como bibliotecas, juntas de freguesia, centros comunitários, jardins

públicos, hospitais, centros de saúde, escolas e outros serviços públicos;

f) A criação de uma tarifa social de acesso a serviços de Internet aplicável a clientes finais economicamente vulneráveis.
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9h-12h45  ePreâmbulo 

• (…) a sociedade enfrenta atualmente novos desafios, decorrentes de uma globalização e desenvolvimento

tecnológico tendo a escola de preparar os alunos, que serão jovens e adultos em 2030, para empregos ainda não

criados, para tecnologias ainda não inventadas, para a resolução de problemas que ainda se desconhecem.

• Uma escola inclusiva, promotora de melhores aprendizagens para todos os alunos e a operacionalização do perfil de

competências que se pretende que os mesmos desenvolvam, para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao

longo da vida, implicam que seja dada às escolas autonomia para um desenvolvimento curricular adequado a

contextos específicos e às necessidades dos seus alunos.

• iii) Fomentar nos alunos o desenvolvimento de competências de pesquisa, avaliação, reflexão, mobilização crítica e

autónoma de informação, com vista à resolução de problemas e ao reforço da sua autoestima e bem-estar;

DECRETO LEI Nº55/2018



PRINCÍPIOS

F. Adaptabilidade e ousadia – Educar no século XXI exige a perceção de que é fundamental conseguir adaptar-se a

novos contextos e novas estruturas, mobilizando as competências, mas também estando preparado para atualizar

conhecimento e desempenhar novas funções.

VISÃO

Cidadão

• capaz de lidar com a mudança e com a incerteza num mundo em rápida transformação;

• apto a continuar a aprendizagem ao longo da vida, como fator decisivo do seu desenvolvimento pessoal e da sua

intervenção social;

F i losof ia

PERFIL DOS ALUNOS À SAÍDA DA ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA
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VALORES

Curiosidade, reflexão e inovação – Querer aprender mais; desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; procurar

novas soluções e aplicações.

Liberdade – Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na democracia, na cidadania, na equidade, no

respeito mútuo, na livre escolha e no bem comum.

COMPETÊNCIAS

Linguagens e textos implicam que os alunos sejam capazes de: utilizar de modo proficiente diferentes linguagens e

símbolos associados às línguas (língua materna e línguas estrangeiras), à literatura, à música, às artes, às tecnologias, à

matemática e à ciência; aplicar estas linguagens de modo adequado aos diferentes contextos de comunicação, em ambientes

analógico e digital; dominar capacidades nucleares de compreensão e de expressão nas modalidades oral, escrita, visual e

multimodal.

Informação e comunicação implicam que os alunos sejam capazes de utilizar e dominar instrumentos diversificados

para pesquisar, descrever, avaliar, validar e mobilizar informação, de forma crítica e autónoma, verificando diferentes fontes

documentais e a sua credibilidade; colaborar em diferentes contextos comunicativos, de forma adequada e segura,

utilizando diferentes tipos de ferramentas (analógicas e digitais), com base nas regras de conduta próprias de cada

ambiente.
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Pensamento crítico e pensamento criativo implicam que os alunos sejam capazes de pensar de modo abrangente e

em profundidade, de forma lógica, observando, analisando informação, experiências ou ideias, argumentando com recurso a

critérios implícitos ou explícitos, com vista à tomada de posição fundamentada.

Relacionamento interpessoal implica que os alunos sejam capazes de trabalhar em equipa e usar diferentes meios para

comunicar presencialmente e em rede.

Desenvolvimento pessoal e autonomia implicam que os alunos sejam capazes de consolidar e aprofundar as

competências que já possuem, numa perspetiva de aprendizagem ao longo da vida.

Sensibilidade estética e artística implica que os alunos sejam capazes de apreciar criticamente as realidades artísticas,

em diferentes suportes tecnológicos, pelo contacto com os diversos universos culturais.

Saber científico, técnico e tecnológico implica que os alunos sejam capazes de compreender processos e fenómenos

científicos que permitam a tomada de decisão e a participação em fóruns de cidadania; executar operações técnicas,

segundo uma metodologia de trabalho adequada, para atingir um objetivo ou chegar a uma decisão ou conclusão

fundamentada, adequando os meios materiais e técnicos à ideia ou intenção expressa; adequar a ação de transformação e

criação de produtos aos diferentes contextos naturais, tecnológicos e socioculturais, em atividades experimentais, projetos

e aplicações práticas desenvolvidos em ambientes físicos e digitais.



Inteligência artificial
e filosofia

ESTRATÉGIA DE EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA  -
RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE MINISTROS N.º 127/2025, DE 29 DE AGOSTO

A Educação para a Cidadania é uma responsabilidade de todos na escola e deve estar apoiada numa abordagem que envolva alunos, docentes,

famílias e comunidade, na sala de aula, na cultura da escola e na relação com a comunidade, beneficiando de:

• Práticas sustentadas no tempo e não de meras intervenções pontuais;

• Integração no currículo, nas atividades letivas e não-letivas, nas práticas diárias da vida escolar e sua articulação com a comunidade;

• Práticas educativas promotoras da inclusão, apoiadas no desenvolvimento profissional contínuo dos docentes;

• Envolvimento de alunos em metodologias ativas (nomeadamente, ações de voluntariado), oferecendo oportunidades de desenvolvimento de

competências pessoais e sociais;

• Integração nas políticas e práticas de uma escola democrática, envolvendo toda a comunidade escolar;

• Promoção do bem-estar e da saúde individual e coletiva;

• Envolvimento no trabalho, em parceria com as famílias e as comunidades;

• Alinhamento com as especificidades de crianças e jovens e com as prioridades da comunidade educativa;

• Apoio na monitorização e avaliação de forma a garantir a efetividade e a participação, com base em indicadores de qualidade previamente

definidos.
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SECUNDÁRIO

No ensino secundário, a escola decide a forma de implementação da componente curricular de Cidadania e

Desenvolvimento, de acordo com a legislação em vigor.

• O diretor de turma, bem como os demais professores do Conselho de Turma, envolvendo ativamente os alunos, os pais

e os encarregados de educação, devem elaborar, no início do ano escolar, o plano de turma relativo à Educação para a

Cidadania. Deste plano, no âmbito dos projetos a concretizar, devem constar as dimensões do 2.º grupo de Educação

para a Cidadania a implementar, as iniciativas e as visitas a realizar, bem como as entidades externas a convidar.

• O plano deverá ser aprovado em reunião de conselho de turma, no qual devem participar os representantes dos alunos

e dos pais e encarregados de educação.

• Após aprovação do plano, os pais e encarregados de educação deverão ser informados de todas as atividades a

desenvolver no âmbito da concretização dos projetos que envolvam Educação para a Cidadania. Com vista ao exercício

da cidadania ativa e da participação social em contextos de partilha e de confronto de ideias sobre assuntos da

atualidade, considera-se relevante valorizar o papel dos alunos enquanto autores, proporcionando-lhes situações de

aprendizagens significativas.
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PLANO DE TURMA

Professor 
titular/diretor de 

turma

Pais/EE

Disciplina de 
Cidadania e 

Desenvolvimento
Alunos

Conselho de 
Turma 
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Aprendizagens essenciais 



Dimensão MEDIA  - ensino secundário

Analisar o papel dos media na defesa e na construção da democracia pluralista, considerando

riscos como desinformação, manipulação, discurso de ódio e censura algorítmica.

Refletir sobre os benefícios e os desafios da utilização da inteligência artificial na edição e

publicação de conteúdos nas redes sociais, avaliando questões de autenticidade, ética e

responsabilidade.

Propor ações para transformar e melhorar o ambiente online e o bem-estar na relação com o

digital, como forma de prevenção dos riscos online (dependência, cyberbullying, discurso de

ódio, polarização, trolling, sexting, sextorsão, …).

Adotar uma atitude ativa, cívica e responsável perante os riscos e as oportunidades do digital

e do que podem encontrar online.



Encontro  Nac iona l
de Professores de F i losof ia

“Estou a ensinar de uma maneira que requer (exige 

mesmo) que os meus alunos:

• questionem a informação recebida

• pensem criticamente

• recolham e analisem dados

• tomem decisões

• pensem com independência, ao mesmo tempo que 

trabalham cooperativamente com os outros

• comuniquem o que pensam aos seus pares

• mantenham uma mente aberta

• apreciem e acolham as diferenças.”

James Shiveley,  «Teaching for Democratic Citizenship: Arriving at a Guiding Question 

for Pedagogical Practice»,   Social Studies Research and Practice, Vol. 9 (3 ), 2014 

(adaptado)

“A democracia baseia-se no 

pressuposto de que não há 

homens que nascem para 

mandar nem existem outros que 

nascem para obedecer, mas que 

todos nascemos com a 

capacidade de pensar e portanto 

com o direito político de 

intervir na gestão da 

comunidade da qual fazemos 

parte.”

Fernando Savater



Aprendizagens Essenciais -
Filosofia

PASEO

Cidadania e 
Desenvolvimento
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FAristóteles enfatiza o valor preponderante da Filosofia na 

educação do ser humano, pois ao aprofundar e radicalizar a causa de 

tudo, ultrapassa o nível do senso comum e possibilita o acesso a um 

conhecimento universal.  Assim, permite-nos pensar que uma 

educação que seja fundamentada pela Filosofia conduz à formação de 

cidadãos felizes e consequentemente ao surgimento de um Estado 

seguro, onde a prática da virtude moral impera. É, aliás, neste 

contexto, que se encontra algum do sentido da célebre tese de 

Aristóteles, segundo a qual “O Homem é um animal político.” 

Aristóteles, Política. Lisboa: Vega, 1998, p. 53.



A Declaração de Paris em defesa da Filosofia, redigida em fevereiro de 1995 releva a 

importância da Filosofia na educação para a cidadania democrática, uma vez que os 

problemas filosóficos coincidem com os da existência humana.

“Julgamos que o desenvolvimento da reflexão filosófica, no ensino e na vida cultural, 

contribui de forma importante para a formação de cidadãos, exercendo a sua 

capacidade de julgamento, elemento fundamental de toda a democracia.” 

José Neves Vicente, Didáctica da Filosofia – Apontamentos e Textos de Apoio às Aulas. Coimbra: Faculdade de Letras, 2005, p. 18.
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APRENDIZAGENS ATIVAS E PARTICIPATIVAS

- .



SER CIDADÃO NO MUNDO DIGITAL

Pensamento crítico.

Aprendizagem cooperativa.

Diálogo Filosófico – pedagogia socrática

Literacia tradicional (ler e escrever) digital, mediática, científica, cultural/intercultural e cívica.

Abordagens interdisciplinares.

Raciocínio ético face à tecnologia.

Desenvolvimento pessoal, autonomia/criatividade.

Competências sociais e emocionais.

Exposição a problemáticas contemporâneas que desafiam certezas estabelecidas.

Debates estruturados - simulações de discussões públicas onde os estudantes defendem

posições (inclusive contrárias às suas convicções pessoais).

Prática de escrita argumentativa - produção regular de textos dissertativos sobre temas

controversos, com revisão orientada.

Cultivo da humildade intelectual - reconhecimento dos limites do próprio conhecimento.

METODOLOGIAS QUE PROMOVAM:
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COMO?

- Saber problematizar, concetualizar e  argumentar.

- Desenvolver capacidades, conhecimentos e atitudes.



Clarificar afirmações vagas (“O que queres dizer exatamente quando dizes que…?”)

Questionar pressupostos (“Que pressupostos estás a fazer? Serão válidos?”)

Examinar evidências (“Que evidências apoiam essa afirmação? Como sabemos que é verdade?”)

Explorar perspetivas alternativas (“Como responderia alguém que discorda? Quais as fragilidades dessa 

visão?”)

Analisar consequências (“Que implicações tem essa posição? É coerente com outros valores que 

defendes?”)
4 | 9h-12h45  e 14h1

PROBLEMATIZAR

https://www.blog.schooladvisor.com.br/post/como-desenvolver-o-pensamento-cr%C3%ADtico-dos-estudantes

https://www.blog.schooladvisor.com.br/post/como-desenvolver-o-pensamento-cr%C3%ADtico-dos-estudantes


)
Prompt – novas exigências

Compreensão 
linguística.

Ser específico.
Saber 

contextualizar.
Definir o 
formato.

Pensar 
criticamente.

Usar 
princípios 

éticos.

Testar e 
reformular. 

Saber comunicar, saber lidar com a máquina, sabendo que estamos a lidar com a máquina.



PORQUÊ?  

Reabilitação do ethos e do logos – José Pacheco Pereira

Decidir em liberdade com conhecimento e não manipulados pela 

informação – autonomia política.

Transformação da informação em conhecimento – como ?, porquê? 

quando?

Recuperação da palavra como espaço de pensamento, debate e 

responsabilidade – José Gil

Criar consciência ética de reflexão e atuação – decidir de forma informada.
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LISTAS PARA A ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES

.

Argumentos Avaliação /Falácias
1- Voto na Lista A, porque estou convicto de que vão defender bem os interesses dos alunos.

2- Não vou votar na Lista B, porque são todos muito vaidosos.

3- Vou votar na Lista C, porque são muito fixes. 

4- Voto na Lista A, porque penso que são irresponsáveis.

5-Voto neles, porque são muito influentes junto da Direção.

6-Vou votar neles, porque prometem defender os interesses da minha turma.

7- Não voto na Lista C,  porque são “betos”.

8-Vou votar na Lista A, porque tiveram boas notas nos exames.

9-Vou votar na Lista B, porque são responsáveis e conhecem os problemas da escola.
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https://www.youtube.com/watch?v=4xKArsorAlc

https://www.youtube.com/watch?v=4xKArsorAlc
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“A deliberação, um componente necessário do contexto argumentativo para o qual o 

raciocínio evoluiu, só ocorrerá se a Pessoa A apresentar a opinião a e argumentar a 

favor dela enquanto a Pessoa B avalia a opinião a, e a Pessoa B apresentar a opinião 

conflitante b e argumentar a favor dela, enquanto a Pessoa A avalia a opinião b . Essa 

teoria, então, considera uma das "falhas" mais notórias do raciocínio humano como 

uma característica eficiente e eficaz da cognição humana. O viés de confirmação se 

torna o mecanismo-chave por meio do qual os argumentos são produzidos; a intenção 

dessa produção de argumentos é persuadir um interlocutor. Mas o raciocínio também 

tem a função de avaliar razões para uma determinada afirmação. Quando alguém é 

encarregado de avaliar o argumento de outro, a função da razão é decidir se um 

argumento é bom o suficiente para justificar a aceitação da afirmação que está sendo 

argumentada (ou mudar de ideia sobre algo).”



.

CONHECIMENTO COMO CRENÇA VERDADEIRA JUSTIFICADA
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https://algowatch.eu/

https://algowatch.eu/
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https://book.coe.int/en/human-rights-democratic-citizenship-and-interculturalism/7820-pdf-referencias-manual-para-o-combate-do-discurso-de-odio-online-
atraves-da-educacao-para-os-direitos-humanos-edicao-revista-2016-bookmarks-portuguese-version.html



a

https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/noticias/orientacoes_para_professores_e_educadores_sobre_o-nc0922371ptn_3.pdf

https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/noticias/orientacoes_para_professores_e_educadores_sobre_o-nc0922371ptn_3.pdf


a

https://www.unesco.org/pt/articles/marco-referencial-de-competencias-em-ia-para-estudantes

https://www.unesco.org/pt/articles/marco-referencial-de-competencias-em-ia-para-estudantes


a

https://www.coe.int/en/web/education/-/manual-de-educa%C3%A7%C3%A3o-para-a-cidadania-
digital



Inteligência artificial
e filosofia.
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